
Aula 43 3 Conceitos e Modelos de Gestão de 
Destinos Turísticos (DMOs)
Você já se perguntou por que alguns destinos turísticos parecem florescer, atraindo visitantes ano após ano, 
enquanto outros perdem o brilho ou nunca decolam? Não é apenas sorte ou beleza natural. Por trás de cada 
experiência memorável, de cada infraestrutura bem planejada e de cada campanha de marketing eficaz, existe um 
trabalho complexo e estratégico. É como uma orquestra onde cada músico tem seu papel, mas precisa de um 
maestro para harmonizar tudo. No turismo, esse maestro é, muitas vezes, uma Organização de Gestão de 
Destinos (DMO).

Nesta aula, vamos desvendar o universo das DMOs, compreendendo seu papel crucial na competitividade e 
sustentabilidade dos destinos turísticos. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar os diferentes 
modelos de governança que sustentam essas organizações, entender como um destino evolui através do Ciclo de 
Vida de Butler e, mais importante, aplicar esses conhecimentos para analisar e propor soluções estratégicas no 
setor. Prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre como o turismo é realmente gerido, 
conectando a teoria à prática de forma dinâmica e relevante para o mercado de 2025.

Vamos mergulhar nos conceitos que moldam a gestão de destinos, desde o papel fundamental das DMOs até os 
modelos de governança que as estruturam e o ciclo de vida que todo destino atravessa. Esta é uma base essencial 
para quem busca atuar com excelência em gestão e negócios no turismo, seja para aprimorar sua carreira ou para 
se destacar em processos seletivos.



O Papel Essencial das DMOs: Mais que 
Marketing, Gestão!

Imagine uma cidade turística vibrante, com hotéis cheios, restaurantes movimentados e atrações que encantam. 
Agora, imagine que cada um desses negócios opera de forma isolada, sem comunicação, sem uma visão conjunta 
para o futuro. O que aconteceria? Provavelmente, um caos. A falta de coordenação levaria à duplicação de 
esforços, à perda de oportunidades e, em última instância, à insatisfação dos visitantes e à estagnação do destino. 
É nesse cenário que a figura da Organização de Gestão de Destinos (DMO) se torna não apenas útil, mas 
indispensável.

DMO = Cérebro + Coração do Destino

Uma DMO coordena governo, iniciativa privada e comunidade local para criar experiências coesas e 
atraentes.

Uma DMO é muito mais do que uma agência de marketing. Ela atua como o cérebro e o coração de um destino 
turístico, coordenando os múltiplos atores 3 governo, iniciativa privada, comunidade local 3 para criar uma 
experiência coesa e atraente. Pense nela como o "gerente de projeto" de um destino, responsável por orquestrar 
todas as ações que visam desenvolver, promover e gerenciar a imagem e a oferta turística de uma localidade. Sua 
missão é garantir que o destino não apenas atraia visitantes, mas que também prospere de forma sustentável, 
beneficiando a todos os envolvidos.

Historicamente, as DMOs surgiram com foco principal na promoção, vendendo o destino para o mundo. No 
entanto, a complexidade crescente do setor e as novas demandas dos viajantes transformaram seu papel. Hoje, 
uma DMO moderna precisa ser uma entidade estratégica, capaz de integrar as tendências de Transformação 
Digital e Hiper-personalização, utilizando dados para entender o turista e criar ofertas sob medida. Ela é a ponte 
entre o que o destino oferece e o que o turista busca, garantindo que a experiência seja não apenas boa, mas 
excepcional e relevante.



As Múltiplas Faces da Gestão de Destinos

Se pensarmos em um destino turístico como um produto complexo, a DMO é a equipe que cuida de todo o seu 
ciclo de vida, desde a concepção até a entrega ao consumidor. Suas responsabilidades são vastas e 
multifacetadas, abrangendo desde a pesquisa de mercado até a gestão de crises. Não se trata apenas de "vender" 
o destino, mas de construí-lo, aprimorá-lo e protegê-lo.

Desenvolvimento de Produto
Identificar lacunas, incentivar investimentos e 
garantir qualidade das experiências turísticas.

Marketing e Comunicação
Criar campanhas inovadoras, gerenciar marca e 
presença digital em múltiplas plataformas.

Sustentabilidade ESG
Integrar práticas ambientais, sociais e de 
governança em todas as operações.

Pesquisa e Análise
Monitorar tendências, coletar dados e antecipar 
demandas futuras do mercado.

Uma das funções primordiais da DMO é o desenvolvimento do produto turístico. Isso envolve identificar lacunas 
na oferta, incentivar novos investimentos em infraestrutura e serviços, e garantir que a qualidade dos produtos e 
experiências atenda às expectativas dos visitantes. Por exemplo, uma DMO pode identificar a necessidade de mais 
opções de ecoturismo e, então, trabalhar com empreendedores locais para desenvolver trilhas guiadas, passeios 
de observação de aves ou hospedagens sustentáveis, sempre alinhada com os princípios de Sustentabilidade e 
Governança (ESG).

Além disso, a DMO é a voz unificada do destino. Ela desenvolve a marca, cria campanhas de marketing inovadoras 
e gerencia a comunicação em diversas plataformas, incluindo redes sociais e parcerias com influenciadores 
digitais. Com a ascensão da Economia da Experiência, o foco não é apenas mostrar paisagens bonitas, mas contar 
histórias, criar narrativas envolventes e promover jornadas autênticas que ressoem com o desejo do viajante por 
algo único e memorável. É a DMO que garante que a mensagem do destino seja consistente e atraente, 
diferenciando-o no mercado global.



DMOs na Era Digital: Dados, IA e 
Experiências Personalizadas

A forma como os destinos são geridos e promovidos mudou drasticamente com a chegada da era digital. Não 
basta ter um site bonito; é preciso estar onde o turista está, entender suas necessidades antes mesmo que ele as 
expresse e oferecer soluções personalizadas. É aqui que as DMOs modernas se destacam, transformando-se em 
centros de inteligência turística.

Big Data e Análise Preditiva

Monitoramento de padrões de comportamento

Identificação de tendências emergentes

Previsão de demandas futuras

Análise de buscas online e reservas

IA e IoT na Prática

Chatbots 24/7 para atendimento

Sensores para gestão de fluxo

Recomendações personalizadas

Otimização de operações em tempo real

Hoje, uma DMO eficaz utiliza Big Data para analisar padrões de comportamento dos visitantes, identificar 
tendências emergentes e prever demandas futuras. Por exemplo, ao monitorar dados de buscas online, reservas 
de voos e interações em redes sociais, uma DMO pode antecipar um aumento no interesse por turismo de aventura 
em determinada época do ano e, proativamente, lançar campanhas direcionadas e fortalecer a oferta local. A 
Inteligência Artificial (IA) e a Internet das Coisas (IoT) entram em cena para otimizar ainda mais essas operações, 
desde chatbots que respondem a dúvidas de turistas 24/7 até sensores em atrações que ajudam a gerenciar o 
fluxo de visitantes em tempo real.

Hiper-personalização em Ação

Imagine receber sugestões de restaurantes veganos e trilhas de nível moderado porque seu perfil de 
busca indicou essas preferências. Essa é a nova fronteira da gestão de destinos!

Essa capacidade de coletar e interpretar dados permite a hiper-personalização das experiências. Em vez de uma 
abordagem "tamanho único", a DMO pode, por meio de parcerias com empresas locais, sugerir roteiros, atividades 
e acomodações que se alinham perfeitamente aos interesses individuais de cada viajante. Imagine receber 
sugestões de restaurantes veganos e trilhas de nível moderado porque seu perfil de busca indicou essas 
preferências. Essa é a nova fronteira da gestão de destinos, onde a tecnologia não substitui a interação humana, 
mas a aprimora, tornando cada viagem mais relevante e satisfatória.



Governança de Destinos: Quem Manda no 
Jogo?

Depois de entender o papel multifacetado das DMOs, uma pergunta natural surge: quem está por trás dessas 
organizações? Quem define as estratégias, aloca os recursos e garante que os objetivos sejam alcançados? A 
resposta está nos modelos de governança público-privada, que são a espinha dorsal de qualquer gestão de 
destino bem-sucedida. Não se trata de uma única entidade ditando as regras, mas de uma complexa teia de 
colaboração e responsabilidades compartilhadas.

Governo Local
Responsável pela 
infraestrutura básica, 
segurança, regulamentação 
e políticas públicas que 
sustentam o turismo.

Iniciativa Privada
Oferece serviços e produtos 
turísticos: hotéis, 
restaurantes, agências de 
viagem e atrações diversas.

Comunidade Local
Anfitriã, guardiã da cultura e 
do ambiente, essencial para 
a autenticidade e 
sustentabilidade do destino.

A gestão de um destino turístico é um desafio que exige a participação de diversos setores. O governo local, por 
exemplo, é responsável pela infraestrutura básica, segurança e regulamentação. A iniciativa privada, por sua vez, 
oferece os serviços e produtos turísticos 3 hotéis, restaurantes, agências de viagem, atrações. E a comunidade 
local, muitas vezes esquecida, é a anfitriã, a guardiã da cultura e do ambiente. Sem uma estrutura que harmonize 
esses interesses, o destino pode sofrer com a falta de investimento, a degradação ambiental ou a insatisfação dos 
moradores.

Os modelos de governança surgem, então, como a solução para essa complexidade. Eles definem como o poder é 
distribuído, como as decisões são tomadas e como os recursos são geridos. Pense em um time de futebol: não 
basta ter bons jogadores (os atores do turismo); é preciso ter um técnico (a DMO) e uma diretoria (o modelo de 
governança) que definam a estratégia, garantam os recursos e mantenham a equipe unida em busca de um 
objetivo comum. A escolha do modelo ideal depende muito das características do destino, de sua cultura política e 
do nível de maturidade do setor turístico local.



Modelos de Governança: Uma Dança entre o 
Público e o Privado
A colaboração entre o setor público e o privado é a chave para a governança de destinos, mas essa parceria pode 
assumir diferentes formas. Não existe um modelo único que sirva para todos, e cada um apresenta suas próprias 
vantagens e desafios. Entender essas nuances é fundamental para avaliar a eficácia de uma DMO e sua 
capacidade de impulsionar o desenvolvimento turístico.

Governança Pública
Liderança: Agência governamental ou autarquia

Vantagens: Integração com políticas públicas, 
recursos garantidos

Desafios: Burocracia, lentidão, menor flexibilidade 
para inovar

Exemplo: Secretaria Municipal de Turismo atuando 
como DMO

Governança Privada
Liderança: Associação, consórcio ou fundação de 
empresas

Vantagens: Agilidade, orientação para mercado, 
capacidade de inovação

Desafios: Representatividade limitada, dificuldade 
em grandes projetos de infraestrutura

Exemplo: Associação de hoteleiros e operadores 
turísticos

Um dos modelos mais comuns é a governança liderada pelo setor público. Aqui, a DMO é geralmente uma 
agência governamental ou uma autarquia, com financiamento público e decisões tomadas por representantes 
eleitos ou nomeados. A vantagem é a capacidade de integrar o turismo a políticas públicas mais amplas, como 
planejamento urbano e desenvolvimento social. No entanto, pode sofrer com burocracia, lentidão na tomada de 
decisões e menor flexibilidade para inovar. Um exemplo seria uma secretaria municipal de turismo que atua como 
DMO, com orçamento e equipe definidos pelo poder público.

Por outro lado, temos a governança liderada pelo setor privado. Neste modelo, a DMO é uma associação, 
consórcio ou fundação criada e financiada principalmente por empresas turísticas locais. A agilidade, a orientação 
para o mercado e a capacidade de inovar são pontos fortes. O desafio, porém, pode ser a representatividade de 
todos os interesses e a dificuldade em obter apoio governamental para grandes projetos de infraestrutura. Um 
exemplo seria uma associação de hoteleiros e operadores turísticos que se une para promover o destino, com 
recursos vindos das próprias empresas.



Modelos Híbridos e a Força da Colaboração

Entre os extremos da governança pública e privada, encontramos os modelos híbridos, que buscam combinar o 
melhor dos dois mundos. Esses arranjos são cada vez mais populares, pois reconhecem que a complexidade da 
gestão de destinos exige uma abordagem mais flexível e colaborativa. É como um casamento onde ambos os 
parceiros trazem suas forças para construir algo maior.

Parceria Público-Privada (PPP)

Entidade com participação e financiamento de ambos os setores, onde decisões são compartilhadas e a 
expertise de cada lado é valorizada.

Um modelo híbrido comum é a parceria público-privada (PPP), onde a DMO é uma entidade legalmente 
constituída com participação e financiamento de ambos os setores. As decisões são compartilhadas, e a expertise 
de cada lado é valorizada. O setor público pode contribuir com recursos, infraestrutura e poder regulatório, 
enquanto o setor privado traz a visão de mercado, a agilidade e a capacidade de inovação. Essa sinergia é crucial 
para projetos de grande escala, como a construção de um centro de convenções ou a revitalização de uma área 
turística.

A integração de práticas de Sustentabilidade e Governança (ESG) é um pilar estratégico nesses modelos híbridos. 
Uma DMO com governança robusta, que inclui representantes de diferentes setores e da comunidade, está mais 
apta a implementar políticas que promovam o turismo responsável. Por exemplo, uma PPP pode estabelecer metas 
de redução de resíduos para hotéis, incentivar o uso de energias renováveis em atrações e garantir que os 
benefícios do turismo sejam distribuídos de forma equitativa entre os moradores locais. A governança transparente 
e participativa é, portanto, um diferencial competitivo e uma exigência do mercado atual.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Governança Pública Políticas públicas, 
infraestrutura, 
regulamentação

Poder público, 
orçamento estatal

Secretaria de Turismo 
Municipal/Estadual

Governança Privada Marketing, 
desenvolvimento de 
produtos, inovação

Empresas do setor, 
associações, fundações

Associação de 
Hoteleiros e Operadores 
Turísticos

Governança Híbrida 
(PPP)

Projetos estratégicos, 
sustentabilidade, gestão 
integrada

Colaboração público-
privada, financiamento 
misto

Fundação de Turismo 
com conselho misto, 
consórcio para grandes 
eventos



Desafios e Oportunidades na Governança de 
Destinos
Apesar dos benefícios evidentes da colaboração, a implementação de modelos de governança eficazes não é 
isenta de desafios. Conflitos de interesse, assimetria de poder e a dificuldade em alinhar visões de longo prazo 
com ciclos políticos curtos são obstáculos comuns. No entanto, superá-los abre portas para oportunidades 
significativas, especialmente em um cenário global cada vez mais competitivo e consciente.

Desafios Principais

Coordenação de múltiplos stakeholders com 
objetivos distintos

Conflitos de interesse entre setores

Assimetria de poder e recursos

Alinhamento de visões de longo prazo com ciclos 
políticos curtos

Construção de consensos que beneficiem o 
destino como um todo

Oportunidades Estratégicas

Resposta ágil às mudanças do mercado e crises

Adaptação rápida a novas tendências turísticas

Atração de investimentos públicos e privados

Fortalecimento da imagem como destino inovador e 
sustentável

Diferenciação competitiva no mercado global

Um dos maiores desafios é a coordenação de múltiplos stakeholders. Cada ator 3 hoteleiros, restaurantes, 
agências de viagem, transportadoras, artesãos, moradores, ambientalistas 3 tem seus próprios objetivos e 
prioridades. A DMO, através de seu modelo de governança, precisa atuar como um mediador, construindo pontes e 
buscando consensos que beneficiem o destino como um todo. É como tentar fazer com que vários remadores, 
cada um com seu próprio ritmo, remem em perfeita sincronia para mover o barco na direção certa.

No entanto, as oportunidades são imensas. Uma governança robusta permite que o destino responda de forma 
mais ágil às mudanças do mercado, como crises sanitárias ou econômicas, e que se adapte às novas tendências, 
como a crescente demanda por turismo de natureza ou experiências autênticas. Além disso, uma DMO bem 
estruturada pode atrair mais investimentos, tanto públicos quanto privados, e fortalecer a imagem do destino como 
um lugar seguro, inovador e sustentável. A capacidade de inovar e de se adaptar é o que diferencia os destinos 
que prosperam daqueles que estagnam.



O Ciclo de Vida de um Destino Turístico: 
Uma Jornada Contínua

Assim como produtos, empresas e até mesmo seres vivos, os destinos turísticos não permanecem estáticos. Eles 
nascem, crescem, amadurecem e, eventualmente, enfrentam desafios que podem levar à estagnação ou à 
necessidade de reinvenção. Essa trajetória dinâmica foi brilhantemente descrita pelo geógrafo Richard Butler em 
seu Modelo do Ciclo de Vida de um Destino Turístico (TALC), uma ferramenta essencial para entender a evolução 
de um local e planejar suas estratégias futuras.

01

Exploração
Descoberta por pequeno grupo de visitantes, 
infraestrutura mínima

02

Envolvimento
Comunidade local oferece serviços básicos, início da 
organização

03

Desenvolvimento
Crescimento acelerado, grandes investimentos, 
reconhecimento de mercado

04

Consolidação
Crescimento desacelera, destino estabelecido, 
infraestrutura completa

05

Estagnação
Pico de capacidade, possível diminuição de visitantes, 
infraestrutura envelhecida

06

Declínio ou Rejuvenescimento
Encruzilhada crítica: queda ou reinvenção estratégica

O modelo de Butler nos convida a pensar em um destino como um organismo vivo, passando por diferentes fases 
que influenciam diretamente sua gestão e desenvolvimento. Não é uma linha reta, mas uma curva que reflete a 
interação entre o número de visitantes, a infraestrutura turística e o impacto na comunidade local. Compreender 
em que fase um destino se encontra é crucial para a DMO, pois as estratégias de marketing, investimento e gestão 
de sustentabilidade precisam ser adaptadas a cada etapa. Ignorar esse ciclo é como tentar vender um brinquedo 
infantil para um adolescente: a abordagem simplesmente não funcionará.

Essa perspectiva nos ajuda a prever desafios e a planejar intervenções. Um destino em suas fases iniciais, por 
exemplo, precisará de estratégias de desenvolvimento de infraestrutura e promoção básica. Já um destino maduro, 
que enfrenta a saturação, exigirá ações de revitalização, diversificação de produtos e gestão de impactos. O TALC 
não é uma sentença, mas um guia que oferece um mapa para a jornada do destino, permitindo que as DMOs atuem 
proativamente para garantir sua longevidade e sucesso.



As Primeiras Etapas: Exploração, 
Envolvimento e Desenvolvimento

A jornada de um destino turístico começa de forma modesta, muitas vezes com a descoberta de um local por um 
pequeno grupo de aventureiros. Essa é a fase de Exploração, onde o número de visitantes é pequeno, a 
infraestrutura turística é praticamente inexistente e o contato com a comunidade local é autêntico e direto. Pense 
em uma praia isolada, conhecida apenas por surfistas locais, ou uma pequena vila rural com paisagens 
deslumbrantes, mas sem hotéis ou restaurantes dedicados ao turismo. A DMO, se existir, estaria em um estágio 
embrionário, talvez apenas mapeando o potencial.

Exploração
Poucos visitantes, infraestrutura 
mínima, contato autêntico com 
comunidade local

Envolvimento
Moradores oferecem serviços 
básicos, infraestrutura informal 
surge, organização inicial

Desenvolvimento
Crescimento acelerado, grandes 
investimentos, reconhecimento 
de mercado, DMO formal

À medida que mais pessoas descobrem o local, o destino entra na fase de Envolvimento. Os moradores locais 
começam a perceber o potencial econômico do turismo e a oferecer serviços básicos, como hospedagem em 
casas de família ou pequenos restaurantes. A infraestrutura começa a surgir, ainda que de forma informal. É um 
momento crucial para a DMO (ou para os primeiros esforços de organização), pois é quando se pode começar a 
moldar o tipo de turismo que se deseja, estabelecendo as bases para um desenvolvimento sustentável. A 
comunidade local se torna mais ativa, e a necessidade de alguma forma de organização começa a se fazer sentir.

A fase de Desenvolvimento marca um crescimento mais acelerado. Grandes investimentos começam a chegar, 
hotéis são construídos, agências de viagem se estabelecem e o número de visitantes cresce exponencialmente. O 
destino se torna reconhecido no mercado, e a DMO assume um papel mais formal e estratégico, focando em 
marketing agressivo e na gestão da expansão. É como um adolescente que experimenta um "estirão de 
crescimento", ganhando visibilidade e atraindo muita atenção. No entanto, essa fase também traz desafios, como a 
necessidade de gerenciar o impacto ambiental e social do turismo em rápido crescimento.



Consolidação e Estagnação: O Ponto de 
Virada

Após o boom do desenvolvimento, o destino entra na fase de Consolidação. O crescimento do número de 
visitantes começa a desacelerar, mas o destino já está bem estabelecido no mercado, com uma infraestrutura 
turística completa e diversificada. A DMO, neste ponto, foca em manter a competitividade, diversificar a oferta e 
gerenciar a imagem do destino. É a fase da maturidade, onde o destino é um "adulto" no cenário turístico, com sua 
identidade bem definida e um fluxo constante de visitantes.

Consolidação

Crescimento desacelera

Destino bem estabelecido

Infraestrutura completa e diversificada

Foco em manter competitividade

Gestão de imagem e marca

Estagnação

Pico de capacidade atingido

Número de visitantes pode diminuir

Infraestrutura envelhecida

Imagem "datada" ou "massificada"

Perda de apelo original

No entanto, se não houver inovação e gestão proativa, a consolidação pode levar à Estagnação. Nesta fase, o 
destino atinge seu pico de capacidade, o número de visitantes pode até diminuir, e a infraestrutura começa a 
envelhecer. A imagem do destino pode se tornar "datada" ou "massificada", perdendo seu apelo original. É como 
um produto que, após anos de sucesso, não se renova e começa a ser superado pela concorrência. A DMO 
enfrenta o desafio de reverter essa tendência, pois a estagnação pode levar a impactos negativos na economia 
local e na qualidade de vida dos moradores.

Alerta de Estagnação!

Nesse ponto, a integração de Transformação Digital, IA e Economia da Experiência torna-se vital para 
injetar inovação e evitar o declínio.

Nesse ponto, a integração das Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas torna-se vital. Um destino em 
estagnação precisa urgentemente de uma injeção de inovação. A DMO pode, por exemplo, investir em 
Transformação Digital para modernizar a experiência do visitante, ou focar na Economia da Experiência para criar 
novos produtos que resgatem a autenticidade e o valor emocional do destino, diferenciando-o da concorrência e 
evitando a queda.



Declínio ou Rejuvenescimento: A 
Encruzilhada do Destino

A fase de estagnação coloca o destino em uma encruzilhada crítica: ele pode entrar em Declínio ou buscar o 
Rejuvenescimento. O declínio ocorre quando o destino não consegue se adaptar, perde sua atratividade, e o 
número de visitantes cai drasticamente. Hotéis fecham, empregos são perdidos, e a imagem do local se deteriora. 
É um cenário que nenhuma DMO deseja, mas que pode ser evitado com planejamento estratégico e ações 
corajosas.

Caminho do Declínio
Perda de atratividade

Queda drástica de visitantes

Fechamento de negócios

Perda de empregos

Deterioração da imagem

Caminho do Rejuvenescimento
Reavaliação profunda do destino

Investimentos significativos

Mudança radical na estratégia

Busca por novos mercados

Reposicionamento de marca

O caminho do Rejuvenescimento, por outro lado, é a esperança. Ele exige uma reavaliação profunda do destino, 
investimentos significativos e, muitas vezes, uma mudança radical na estratégia. A DMO desempenha um papel 
central aqui, liderando a busca por novos mercados, desenvolvendo novos produtos turísticos, revitalizando a 
infraestrutura e, crucialmente, reposicionando a marca do destino. É como um artista que, após anos de sucesso 
com um estilo, decide reinventar-se, explorando novas sonoridades e reconquistando seu público.

Caso de Sucesso: Bilbao

Após o declínio industrial, Bilbao investiu em cultura e arquitetura (Museu Guggenheim), reposicionando-
se como destino de arte e design, revitalizando completamente sua economia.

Um exemplo prático de rejuvenescimento é a cidade de Bilbao, na Espanha. Após o declínio de sua indústria 
pesada, a cidade investiu na cultura e na arquitetura, com a construção do Museu Guggenheim. A DMO local 
trabalhou para reposicionar Bilbao como um destino de arte e design, atraindo um novo perfil de turista e 
revitalizando completamente a economia local. Esse processo exige visão de longo prazo, colaboração entre os 
setores público e privado e um compromisso inabalável com a inovação e a sustentabilidade.



DMOs e o Ciclo de Vida: Estratégias para 
Cada Fase
A beleza do Modelo de Butler reside em sua capacidade de guiar as DMOs na formulação de estratégias 
específicas para cada etapa do ciclo de vida. Não se trata de uma receita pronta, mas de um framework que 
permite adaptar as ações às necessidades e desafios de cada momento.

Fase do Ciclo de 
Vida

Características Principais Papel da DMO

Exploração Poucos visitantes, 
infraestrutura mínima, contato 
autêntico

Mapeamento de recursos turísticos, identificação de 
potencial, engajamento inicial da comunidade

Envolvimento Serviços básicos surgem, 
infraestrutura informal, 
organização inicial

Desenvolvimento de infraestrutura básica, 
capacitação de moradores, promoção direcionada a 
nichos

Desenvolvimento Crescimento acelerado, 
grandes investimentos, 
reconhecimento de mercado

Marketing em larga escala, atração de investimentos, 
gestão do crescimento, construção de marca

Consolidação Crescimento desacelera, 
destino estabelecido, 
infraestrutura completa

Manutenção da competitividade, diversificação de 
produtos, gestão de imagem, foco em qualidade

Estagnação Pico de capacidade, possível 
diminuição de visitantes, 
infraestrutura envelhecida

Inovação urgente, renovação de infraestrutura, 
reposicionamento de marca, integração de 
tecnologia e ESG

Declínio ou 
Rejuvenescimento

Encruzilhada crítica: queda ou 
reinvenção

Liderança em reavaliação estratégica, busca de 
novos mercados, desenvolvimento de novos 
produtos, revitalização completa

Em fases iniciais (Exploração e Envolvimento), a DMO deve focar em desenvolvimento de infraestrutura básica, 
mapeamento de recursos turísticos e engajamento da comunidade local. A promoção é mais boca a boca ou 
direcionada a nichos específicos. Na fase de Desenvolvimento, a ênfase muda para o marketing em larga escala, 
atração de investimentos e gestão do crescimento. É o momento de construir a marca do destino e consolidar 
sua posição.

Quando o destino atinge a Consolidação e Estagnação, a DMO precisa ser proativa. Estratégias de diversificação 
de produtos, renovação da infraestrutura, gestão de sustentabilidade e reposicionamento de marca são 
cruciais. Aqui, a Economia da Experiência é uma ferramenta poderosa: em vez de apenas vender "sol e praia", o 
destino pode oferecer experiências culturais imersivas, gastronomia local autêntica ou turismo de aventura 
personalizado. A integração de ESG também se torna um pilar, garantindo que a revitalização seja não apenas 
econômica, mas também social e ambientalmente responsável.



Síntese e Aplicação Prática

DMOs desempenham um papel crucial na gestão estratégica de destinos turísticos. Eles são responsáveis por 
coordenar e harmonizar os esforços de diversos atores, como o governo, a iniciativa privada e a comunidade local, 
para criar uma experiência turística coesa e atraente. O papel da DMO evoluiu de uma mera função promocional 
para uma entidade estratégica que integra desenvolvimento de produtos, marketing, gestão de crises e 
sustentabilidade.

Governança Eficaz
Modelos público, privado ou 
híbrido (PPP) que equilibram 
recursos, agilidade e 
representatividade para gestão 
integrada.

Ciclo de Vida de Butler
Ferramenta essencial para 
entender a evolução do destino 
e adaptar estratégias a cada 
fase específica.

Tendências 2025
Transformação Digital, IA, Big 
Data e Economia da Experiência 
como pilares para 
competitividade e 
rejuvenescimento.

A governança das DMOs é fundamental para o seu sucesso. Existem diferentes modelos, desde a liderança 
pública, onde o governo assume a maior parte da responsabilidade, até a liderança privada, impulsionada por 
associações de empresas turísticas. No entanto, os modelos híbridos, que combinam a força e os recursos de 
ambos os setores, são cada vez mais comuns e eficazes. Eles permitem uma maior agilidade, inovação e 
capacidade de integrar práticas de ESG (Ambiental, Social e Governança) como pilares estratégicos.

Por fim, a compreensão do Ciclo de Vida de um Destino Turístico (Modelo de Butler) é uma ferramenta 
indispensável para as DMOs. Este modelo descreve as fases pelas quais um destino passa 3 Exploração, 
Envolvimento, Desenvolvimento, Consolidação, Estagnação, e a bifurcação entre Declínio ou Rejuvenescimento. 
Cada fase exige estratégias distintas de gestão, marketing e investimento. As DMOs modernas utilizam tendências 
como a Transformação Digital, Inteligência Artificial e a Economia da Experiência para impulsionar o 
rejuvenescimento e garantir a longevidade e competitividade dos destinos, criando jornadas memoráveis e 
autênticas para os visitantes.

Em Prática

Analise a DMO de um destino que você conhece: Identifique seu modelo de governança (público, privado ou 
híbrido) e como ele influencia suas ações.

Avalie a fase do ciclo de vida: Pense em um destino e tente identificar em qual fase do Modelo de Butler ele se 
encontra, justificando sua escolha com base em características observáveis.

Proponha uma estratégia de rejuvenescimento: Se um destino estivesse em estagnação, que ações você 
sugeriria para revitalizá-lo, considerando as tendências de 2025?

Conecte com ESG: Como uma DMO pode integrar práticas de sustentabilidade e governança em suas 
operações diárias e estratégias de longo prazo?

Autoavaliação

Qual das seguintes opções MELHOR descreve o papel atual de uma Organização de Gestão de Destinos (DMO) 
na era digital?
a) Focar exclusivamente na promoção do destino através de mídias tradicionais.
b) Atuar como um maestro, coordenando múltiplos atores e utilizando dados para hiper-personalização e 
sustentabilidade.
c) Ser uma entidade puramente governamental responsável apenas pela infraestrutura turística.
d) Limitar-se a organizar eventos e feiras de turismo para atrair visitantes.

1.

Um destino turístico que apresenta crescimento acelerado no número de visitantes, investimentos significativos 
em infraestrutura e forte reconhecimento de marca, mas começa a enfrentar desafios de saturação e impacto 
ambiental, provavelmente se encontra em qual fase do Modelo de Butler?
a) Exploração
b) Envolvimento
c) Desenvolvimento
d) Estagnação

2.

A integração de práticas de ESG (Ambiental, Social e Governança) como pilar estratégico em uma DMO é mais 
facilmente alcançada em qual modelo de governança, devido à sua capacidade de equilibrar diferentes 
interesses e recursos?
a) Governança liderada exclusivamente pelo setor público, devido ao seu poder regulatório.
b) Governança liderada exclusivamente pelo setor privado, devido à sua agilidade e foco no mercado.
c) Modelos de parceria público-privada (híbridos), que combinam recursos e visões de ambos os setores.
d) Não há relação direta entre o modelo de governança e a integração de práticas ESG.

3.

Qual das seguintes tendências de 2025 é mais relevante para uma DMO que busca criar "jornadas memoráveis 
e autênticas" para os turistas?
a) Foco exclusivo em pacotes turísticos padronizados.
b) Adoção da Economia da Experiência, com uso intensivo de IA e Big Data para personalização.
c) Redução dos investimentos em tecnologia para priorizar a interação humana.
d) Ignorar o feedback dos visitantes para manter a originalidade do destino.

4.

Explique como o Modelo do Ciclo de Vida de um Destino Turístico (Butler) pode ser utilizado por uma DMO para 
planejar estratégias de longo prazo, especialmente quando o destino se aproxima da fase de estagnação.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito

01

Resposta: b) Atuar como um 
maestro, coordenando múltiplos 
atores e utilizando dados para hiper-
personalização e sustentabilidade.

02

Resposta: c) Desenvolvimento

03

Resposta: c) Modelos de parceria 
público-privada (híbridos), que 
combinam recursos e visões de 
ambos os setores.

04

Resposta: b) Adoção da Economia da Experiência, com 
uso intensivo de IA e Big Data para personalização.

05

Resposta Discursiva Sugerida: O Modelo de Butler 
permite à DMO antecipar desafios e oportunidades em 
cada fase. Ao se aproximar da estagnação, a DMO pode 
usar o modelo para identificar a necessidade de 
estratégias de rejuvenescimento. Isso inclui a 
diversificação de produtos, a renovação da 
infraestrutura, o reposicionamento da marca (talvez 
focando em nichos ou experiências autênticas), e a 
implementação de práticas de sustentabilidade para 
atrair um novo perfil de turista e garantir a longevidade 
do destino. A análise do ciclo ajuda a evitar o declínio e 
a planejar investimentos e marketing de forma proativa.

Conexão com a Próxima Aula

Próxima Parada: Aula 44

Nesta aula, desvendamos o que são as DMOs, como elas são governadas e como os destinos evoluem. 
Mas como essas organizações transformam todo esse conhecimento em ações concretas para o futuro?

Na Aula 44 3 Planejamento Estratégico de Destinos Turísticos, vamos mergulhar nas ferramentas e metodologias 
que as DMOs utilizam para traçar o caminho do sucesso, definindo visões, metas e planos de ação para construir o 
futuro do turismo.

Recursos Adicionais

Artigos acadêmicos sobre DMOs e o Modelo de Butler: Para aprofundar a base teórica e metodológica.

Relatórios da UNWTO (Organização Mundial do Turismo): Para entender as tendências globais e melhores 
práticas de gestão de destinos.

Estudos de caso de destinos turísticos: Para visualizar a aplicação prática dos conceitos discutidos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


